




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P944 Prevenção e promoção de saúde 6 [recurso eletrônico] / Organizador 

Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Prevenção e promoção de saúde; v. 6) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-838-0 
DOI 10.22533/at.ed.380191812 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde pública. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O aleitamento materno é considerado 
o alimento mais completo que o recém-nascido/
lactente pode receber, sendo recomendado, 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 
que nos primeiros 6 meses de vida, seja 
exclusivo. Sua manutenção em lactentes 
nascidos pré-termo é um grande desafio para 
os profissionais de saúde, por serem estes 
pacientes os que apresentam maior risco 
para morbidades. O estímulo à amamentação 
e sua prática durante a internação, requer a 
atuação de forma continua e persistente dos 
profissionais de saúde, e exige que os mesmos 
tenham treinamento adequado para promover 
e apoiar o aleitamento materno exclusivo 
(AME). O relato tem por objetivo descrever 
as experiências vivenciadas por enfermeiras, 

em um posto de coleta de leite, com mães 
de neonatos prematuros, evidenciando-se a 
importância do papel dos profissionais de saúde, 
nas ações educativas relacionadas à lactância. 
Observou-se que a antecipação do parto age 
diretamente no processo de amamentação, por 
gerar instabilidade emocional nas parturientes, 
pela imaturidade do neonato, e pela percepção 
diferenciada que primíparas e multíparas 
têm desta vivência. Conclui-se que as ações 
educativas desenvolvidas, no posto de leite e 
a atuação da enfermagem contribuem de forma 
positiva no processo de amamentação, podendo 
influenciar tanto nos índices como na duração 
do AME. Assim sendo, a educação em saúde 
de orientação e apoio ao AME, desenvolvida 
pela enfermagem no posto de coleta de leite, 
desempenha papel fundamental na promoção, 
proteção e apoio ao aleitamento materno.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno, 
neonato, prematuro, educação em saúde, 
enfermagem.

REPORT OF EXPERIENCE IN A MATERNAL 

BREAST MILK COLLECTION CENTER: 

EDUCATIONAL ACTIONS

ABSTRACT: Breastfeeding is considered the 
most complete food that the newborn / infant 
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can receive, being recommended by the World Health Organization (WHO) that in 
the first 6 months of life, be exclusive. Its maintenance in preterm infants is a major 
challenge for health professionals, as these patients are at greatest risk for morbidity. 
The encouragement of breastfeeding and its practice during hospitalization requires 
the continuous and persistent action of health professionals, and requires them to 
have adequate training to promote and support exclusive breastfeeding (EBF). The 
objective of this report is to describe the experiences nurses experience in a milk 
collection station with mothers of premature newborns, highlighting the importance of 
the role of health professionals in educational actions related to breastfeeding. It was 
observed that the anticipation of childbirth acts directly in the breastfeeding process, by 
generating emotional instability in the parturients, the immaturity of the newborn, and 
the different perception that primiparous and multiparous have of this experience. It can 
be concluded that the educational actions developed at the milk station and the nursing 
practice contribute positively to the breastfeeding process and may influence both 
the breastfeeding rates and the duration of breastfeeding. Therefore, breastfeeding-
oriented health education, developed by nursing at the milk collection station, plays a 
fundamental role in the promotion, protection and support of breastfeeding.
KEYWORDS: Breastfeeding newborn, premature, health education, nursing.

INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno e sua manutenção em lactentes nascidos pré-termo 
é um grande desafio para os profissionais de saúde, devido aos impactos desta 
prática na vida destes pacientes a curto e longo prazo (CALLEN et all, 2005; MÉIO 
et all, 2018). 

O leite materno é considerado o alimento mais completo que o recém-nascido/
lactente pode receber (Kramer; 2010), sendo recomendado, pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) que nos primeiros 6 meses de vida, seja exclusivo, e 
mantido até os 24 meses, devido a todos os benefícios que proporciona (WHO, 
2007). Porém, as dificuldades inerentes à prematuridade e manutenção da produção 
do leite pela mãe, nessa condição, são alguns dos fatores que contribuem para o 
desmame precoce, mesmo com todas as vantagens reconhecidas sobre o leite 
materno em relação ao desenvolvimento neuropsicomotor, cognitivo, promoção do 
crescimento, e prevenção de doenças, inclusive metabólicas (MÉIO et all, 2018). 

Os recém-nascidos (RN) pré-termo, que apresentam maior risco para 
morbimortalidade, muitas vezes são privados do aleitamento materno por uma série 
de questões relacionadas ao início abrupto de sua vida, e pela necessidade de sua 
permanência em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Profusos são os 
fatores, intrínsecos e extrínsecos, que dificultam o estabelecimento do aleitamento 
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materno e sua manutenção durante a internação e após a alta hospitalar: a internação 
prolongada, a imaturidade fisiológica do recém-nascido, o estresse materno 
provocado pelas incerteza em relação à vida do bebê, as dificuldade em se iniciar 
a amamentação oral, os fatores sociais e culturais que dificultam a amamentação, 
a produção diminuída de leite pela falta do estimulo relacionado à sucção, dentre 
outros fatores (ALVES, SILVA, OLIVEIRA, 2007; GROLEAU e CABRAL, 2009; 
LAPILLONNE, 2014).

 A amamentação iniciada precocemente, é tida como fator fundamental para 
que não ocorra o desmame precoce e para que esta seja exclusiva, não apenas 
pela oferta do colostro que traz benefícios para o recém-nascido nos primeiros dias 
pós parto, mas também pela adaptação tanto da mãe quanto do bebê ao processo 
(VICTORA et al, 2016). O estímulo ao aleitamento materno e sua prática, durante 
a internação, requer a atuação de forma continua e persistente dos profissionais 
de saúde envolvidos, e exige que os mesmos tenham treinamento para promover 
e apoiar amamentação, principalmente em situações de dificuldades (ALMEIDA, 
2015).

O aleitamento materno exclusivo (AME) é essencial para proteção e 
desenvolvimento do recém-nascido, porém, observam-se ainda dificuldades 
peculiares para o binômio mãe/bebê pré-termo, o que propicia as ações educativas 
dos profissionais da enfermagem como facilitadores deste processo. 

Os profissionais de saúde ao orientarem as mães, prestam uma assistência 
abrangente, contemplando todos os fatores presentes no ato da amamentação, 
considerando não somente o aspecto fisiológico, mas também a parte psicológica 
destas mulheres, ajudando as na aquisição de autoconfiança para a amamentação. 
Assim sendo a educação em saúde desenvolvida pela enfermagem, desempenha 
papel fundamental na promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, bem 
como no cuidado ministrado a mulher, norteados por princípios éticos, técnicos e de 
qualidade (CARVALHO, SOARES, SUSIN, 2012).

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências vivenciadas por enfermeiras, 
em um posto de coleta de leite, com mães de prematuros, evidenciando-se a 
importância do papel dos profissionais de saúde, nas ações educativas relacionadas 
à lactância.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência em um posto de coleta de leite materno, 
com mães de prematuros internos em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, 
em um hospital de grande porte do interior do Rio Grande do Sul. As atividades de 
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educação em saúde são realizadas por enfermeiras que atuam no setor. As mães 
de prematuros são acolhidas e passam por um processo de ensino aprendizagem, 
através de ações educativas que ocorrem durante uma semana, para que possam 
entender o processo tanto fisiológico da ordenha manual, como aliviar tensões 
emocionais e psicológicas mediante a prematuridade.

 O posto de coleta funciona 12 horas por dia, iniciando seu atendimento as 
07 horas da manhã e o termino às 19 horas, de segunda a sexta-feira e conta 
com a atuação de uma enfermeira por turno.  As mães que chegam ao posto, 
encaminhadas pela UTIN, são parturientes de RN que tiveram parto prematuro e 
que por necessidade da criança ou por alguma condição do nascimento, precisam 
ficar internos.

 Ao primeiro contato é realizada uma anamnese, através de instrumento adotado 
pela unidade com perguntas referente a dados pessoais, profissão e procedência, 
seguido de perguntas relacionadas a gestação; patologias desenvolvidas na 
gravidez, patologias existentes adquiridas antes do período gravídico, uso de álcool 
e drogas, experiências de gestas e amamentação anteriores, bem como alterações 
ocorridas no processo gestacional e de parturição. 

Após este primeiro momento, dá-se início as atividades educacionais, onde o 
desejo da mãe em amamentar ou não deve ser respeitado, porém, sendo informada 
da importância do aleitamento materno exclusivo para o RN, principalmente o de 
baixo peso ao nascer que não pode receber fórmulas. Os benefícios da amamentação 
para o binômio é reforçado pela equipe, já que um dos principais propósitos do 
posto de coleta é a manutenção do AME após o período de internação. 

As mães são orientadas sobre o horário de funcionamento do posto de coleta 
e a periodicidade em que o desbaste da mama deve ser realizado evitando-se a 
ocorrência de complicações.

Uma breve explicação sobre a anatomia e fisiologia das mamas é feita em 
linguagem apropriada e de fácil compreensão a estas mães, para isto são utilizados 
cartazes auto explicativos, com o desenho da mama, seus ductos, alvéolos, mamilo 
e aréola, e desta forma a enfermeira vai explicando a importância de cada parte e 
sua função. É falado sobre os hormônios que desencadeiam a produção do leite 
e como as mamas vão sendo preparadas para a lactância mesmo antes do parto. 

Como a descida do leite após o parto não é instantânea e cada corpo reage 
de uma forma, as mães são informadas que o leite pode demorar dois ou mais dias 
para começar a verter no seio, e que este não deve ser motivo de preocupação, ou 
servir de falta de estímulo para o aleitamento.

A mãe de posse destas informações compreende melhor a importância, da 
próxima etapa, que é a parte prática. As orientações começam com os cuidados 
a serem desenvolvidos durante a coleta do leite materno.  Os cabelos devem ser 
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presos, coloca-se a touca e a máscara descartáveis (em sua residência deve usar 
fraldas limpas para cobrir nariz e boca) e é realizada a antissepsia das mãos até 
o cotovelo, a fim de evitar possíveis contaminações. As mamas ficam expostas e 
inicia-se a auto massagem das mamas, tanto para estimular a descida do leite, 
quanto para evitar que este leite se acumule nos seios lactíferos, causando o 
ingurgitamento mamário e dor, principalmente no início da ordenha que deve ser 
feita a cada três horas. 

A enfermeira do setor continua com as orientações em relação ao seio 
materno, pedindo as mães que apalpem suas mamas a fim de identificar como 
as mesmas se encontram, se está ingurgitada, se apresenta dor e vermelhidão. 
Este é também um momento para troca entre as mães, pois as mesmas estarão 
em estágios diferentes, já que o posto recebe mães todos os dias, dentre elas, 
mulheres que nunca amamentaram e outras que já possuem certa experiência, ou 
que frequentam o posto a mais tempo.

A palpação da mama vai sendo seguida da massagem que é orientada pela 
enfermeira que vai demonstrando o passo a passo ao mesmo tempo que explica de 
forma sucinta os possíveis acontecimentos que podem ocasionar o ingurgitamento 
mamário, mas conhecido pelas mães como “leite empedrado”.  

A massagem inicia-se com movimentos circulares de fora pra dentro, a fim 
de liberar os ductos e desfazer os nós de leite nos alvéolos mamários, processo 
fundamental para facilitar a ordenha. Após a massagem a pega da mão deve ser em 
formato de “C” com o dedão na parte superior a auréola e os demais dedos na parte 
inferior a mama. Com os dedos polegar e indicador, deve-se fazer uma leve pressão 
contra o peito, e em seguida puxar em sentido contrário com os dedos, levemente, 
sem encostar um no outro. Fazer esse movimento em todas as direções a fim de 
desbastar o leite de toda a mama. 

Além de se usar a paramentação adequada, o leite deve ser coletado e 
armazenado em vasilhame estéril, para que não haja possíveis contaminações 
deste leite que será enviado ao lactário, que funciona anexo ao posto de coleta, 
onde o leite será processado e ofertado ao RN. Cabe ressaltar que o leite coletado 
no posto é disponibilizado apenas para o RN da própria mãe, não havendo doação 
para outro prematuro, pois o hospital não disponibiliza de Banco de Leite.

 As mães são orientadas a realizar o esgotamento das mamas, a cada três 
horas, para estimular a produção de leite e evitar as complicações, inclusive fora do 
horário de atendimento do Posto de coleta, em casa ou na UTIN.  O leite coletado 
em casa deve ser desprezado, devido ao risco de contaminação. O RN só receber o 
leite ordenhado no posto de coleta ou realizado pela mãe na UTIN, ao lado do berço 
do RN. Outra orientação as mães é para que as mesmas façam ingesta de líquidos, 
como água, chás, suco, que vão ajudar na hidratação e estimular a produção de 
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leite.

RESULTADOS

Ao chegar ao posto de coleta de leite, as mãe recebem muito mais que 
informações e orientações. O acolhimento do profissional de saúde, as trocas 
de experiências entre as mães, que ali se encontram, na mesma situação de 
fragilidade, faz toda a diferença na vida destas mulheres. Foi possível observar 
que a antecipação do parto age diretamente no processo de amamentação, pois 
gera instabilidade emocional nas parturientes. O parto prematuro e inesperado 
traz muitas mudanças na vida da família, não apenas da díade. São diversas as 
sensações experienciadas pelas mães, sendo estas primíparas ou multíparas. 
Além das incerteza quanto ao futuro de seu RN, seu medos, angustias e carências, 
muitas mulheres se deparam com dúvidas e receios inerentes à amamentação que 
aos poucos vão sendo sanadas, quando estas recebem dos profissionais de saúde 
as orientações adequadas, por meio das práticas educativas.

Verificou-se durante o período em que as mães foram acompanhadas que as 
multíparas apresentam resistência, maiores dificuldades de aceitação e assimilação 
das técnicas de ordenha, devido a experiências anteriores com a amamentação. 
Já as primigestas apesar do abalo emocional, conseguem absorver melhor os 
ensinamentos por não terem vivências anteriores relacionadas ao parto e a lactância. 

 As atividades educativas realizadas por profissionais de saúde visam, entre 
outros fatores, promover o aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida, 
e que este seja mantido após este período, sendo complementado com outros 
alimentos até os dois anos (MS, 2015). 

CONCLUSÃO

O aleitamento materno exclusivo é de extrema importância para a díade 
mãe/bebê, principalmente o prematuro, pois traz benefícios importantes para 
a manutenção do vínculo, imunização e diminuição da incidência de doenças 
relacionadas a prematuridade; o que pode influenciar na diminuição do período de 
hospitalização. Diante do exposto as práticas educativas desenvolvidas no posto de 
coleta de leite pelas enfermeiras são de extrema importância para estas mães que 
experienciam sentimentos de angustia e medo diante da prematuridade de um filho, 
além de contribuir para o processo de aleitamento materno exclusivo. Os índices e 
a duração do AME podem ser influenciados por intervenções de orientação e apoio 
ao aleitamento materno por profissionais de saúde. Estas informações devem ser 
estendidas aos familiares.
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As ações de enfermagem no posto contribuem de forma positiva, sendo 
essencial para o binômio mãe/bebê, tanto na construção de vínculo, como na 
manutenção do aleitamento exclusivo e natural. 
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